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RESUMO 

 
O Ensino de Ciências na perspectiva da Educação Inclusiva e em prol da Alfabetização Científica, apesar 

de ser essencial para a formação científica dos alunos, esbarra em fatores que dificultam e impedem a 

sua efetivação como prática emancipatória. Partindo desses pressupostos, esta pesquisa teve como 

objetivo buscar o elo entre Alfabetização Científica e Educação Inclusiva no ensino de Ciências. Com 

abordagem qualitativa, essa pesquisa bibliográfica teve como instrumento de coleta de dados artigos 

disponibilizados nas bases do SciELO Brazil. Os resultados apontam o despreparo docente para ensinar 

Ciências com inclusão, falta de material didático adaptado e metodologia inadequada para atingir a 

aprendizagem, como impedimento à formação científica. Espera-se, com esse estudo, apresentar as 

possibilidades de ensinar Ciências trilhando a Educação Inclusiva, considerando a escassez de pesquisas 

nessa temática.  
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INTRODUÇÃO 

O ensino de Ciências vem se tornando cada dia mais desafiante numa sociedade que 

exige e necessita da participação ativa dos cidadãos nas tomadas de decisões acerca dos 

fenômenos que colocam o mundo em movimento. É sabido que a caracterização de um ensino 

de Ciências moldado dentro do contexto de sociedade conservadora, se baseia em aulas 

desvinculadas das vivências dos alunos. Esse modelo de ensino perpassa diferentes cenários 

sociais ao longo do tempo, e sustenta a estrutura organizacional de muitas escolas atualmente. 

O ensino de Ciências tem se configurado por meio de disciplinas apresentadas de modo 

subdividido, separando e isolando os conhecimentos, conforme relata Mantoan (2003), isso 

contraria a evolução do conhecimento, uma vez que este cresce baseado na contextualização e 

na interação com os acontecimentos cotidianos. 
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Quando nos referimos ao ensino de Ciências numa perspectiva de inclusão escolar, as 

dificuldades se intensificam. A implementação de práticas de inclusão exige uma 

reconfiguração da estrutura organizacional da escola, resultando no rompimento do formalismo 

do contexto conservador, como explica Mantoan (2003). 

Ao romper com a prática herdada da pedagogia tradicional, a escola busca a construção 

de um espaço que promova o encontro das diferenças. Para além da presença do aluno com 

deficiência na sala de aula, o desafio de fazer inclusão escolar exige a concretização de práticas 

pedagógicas que promovam a interação e consequentemente a aprendizagem desse público nas 

aulas. 

Para a efetivação da aprendizagem significativa dos conceitos científicos trabalhados 

nas aulas de Ciências na perspectiva da Educação Inclusiva é indispensável o desenvolvimento 

do processo de Alfabetização Científica, que conforme relata Sasseron (2015) em sua pesquisa, 

este é o principal objetivo do ensino de Ciências. 

O desenvolvimento da Alfabetização Científica se ampara em eixos que conduzem a 

prática do ensino por investigação e da argumentação em sala de aula. A promoção do ensino 

de Ciências por investigação exige a apresentação de situações-problemas, relacionadas ao 

cotidiano dos alunos, que os posicionam frente a um processo de análise e interpretação de 

dados para solucionar por meio da reflexão o problema proposto, caracterizando uma 

abordagem didática (SASSERON, 2015). 

A partir do objetivo geral desta pesquisa, de investigar o elo da Alfabetização Científica 

com a Educação Inclusiva no ensino de Ciências, foram traçados objetivos específicos para 

aprofundamento das buscas e alcance do objetivo geral, a saber, apresentar uma revisão dos 

estudos na área de Ensino de Ciências sobre o tema, com a pretensão de comparar e contrastar 

valores e características entre itens relacionados ou entre itens que compartilham várias 

características que podem favorecer o desenvolvimento da Alfabetização Científica de todos os 

alunos, dentre os quais se encontram os que têm uma deficiência e/ou dificuldades de 

aprendizagem; relacionar os processos de construção de conceitos científicos, do conhecimento 

escolar e do conhecimento cotidiano refletindo sobre o ensino de Ciências como prática 

emancipatória; e, identificar soluções para desenvolver a Alfabetização Científica em aulas 

inclusivas de Ciências Naturais e Biologia. 

O texto está organizado em cinco seções. Iniciando com uma discussão acerca do 

conceito de Alfabetização Científica; num segundo momento, discutimos a Educação Inclusiva 

no ensino de Ciências; na terceira seção apresentamos a metodologia utilizada na pesquisa, 

seguida da discussão dos resultados, expondo os achados na pesquisa sobre a articulação entre 



 

Alfabetização Científica e Educação Inclusiva no ensino de Ciências, por fim apresentamos as 

considerações finais. 

A partir das buscas em publicações nacionais, compreende-se que a efetivação do 

processo de Alfabetização Científica na perspectiva da Educação Inclusiva requer uma série de 

fatores que envolvem a reorganização e comprometimento de toda a esfera escolar, sobretudo, 

a gestão escolar, a formação continuada dos professores e a construção dos currículos da escola. 

E que através de uma nova perspectiva, que se baseia no anticapacitismo, e se desenvolve por 

meio do ensino por investigação e da argumentação, é possível tornar o ensino de Ciências 

acessível para todos os alunos e comprometido com uma formação científica voltada para a 

emancipação do sujeito. 

 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

Nos últimos anos tem sido eminente pensar em um ensino de Ciências que busque fazer 

sentido na vida dos estudantes, que o conhecimento produzido em sala de aula traga resposta, 

soluções, interpretações e condições de pensar em que  suas ações contribui para o cotidiano 

social e ambiental, tendo em vista que, o ensino de Ciências por muito tempo encontra-se 

engessado as práticas do conservadorismo educacional, com isto, pesquisas e debates tem sido 

desenvolvido no meio acadêmico para que haja melhorias, que o Ensino de Ciências possa ser 

exercido de forma mais abrangente, buscando temas mais realista e que coloque os alunos como 

protagonista na construção e  produção do seu próprio aprendizado.  

Assim, a  prática da Alfabetização Científica se configura como modelo fundamental 

para potencializar alternativa de um processo de ensino e aprendizagem mais aberto para 

ampliar a didática das Ciências e estimular a participação efetiva dos estudantes na construção 

do seu saber, como diz o pesquisador Chassot (2003, p. 3), alfabetizar cientificamente é 

possibilitar ao aluno “saber ler a linguagem em que está escrita na natureza” e acrescento, 

também é saber interpretar o meio social no qual está inserido.  

O estudo de Ciência deve ser apresentada e compreendida em sala de aula de maneira 

que agregue valores à sociedade, contribuindo não somente com os avanços tecnológicos, mas 

com o entendimento dos fenômenos naturais e um ensino de qualidade, possibilitando 

autonomia aos estudantes a agir de acordo com as transformações, e para isso, discorre Sasseron 

(2015) que, para concretização deste modelo de ensino que valorize a aplicabilidade da 

Alfabetização Científica é necessário que os espaços escolares deva dar oportunidade para 

executar as práticas em sala de aula e que a abordagem das disciplinas escolares sejam mais 

relacionadas com a área de conhecimento. 



 

Corroborando, Chassot (2003) afirma que, a Alfabetização Científica precisa ser 

transmutada para a realidade educacional dos alunos por meio da integração aos currículos de 

Ciências da Natureza, permitindo estabelecer compreensão de conhecimento e 

desenvolvimento para perceber as diversas formas de utilidades da Ciências e suas aplicações 

na melhoria da qualidade de vida, ou seja, aplicar um modelo de Ensino de Ciência mais realista 

e mais consciente, que traga ferramentas para transformação socioambiental.    

Alfabetização Científica para Sasseron (2015), configura-se na capacidade construída 

para análise e avaliação de situações que permitam ou que resultem em tomadas de decisões e 

postura, para essa vertente ser uma realidade na vida dos estudantes, o papel do professor é 

imprescindível, pois é este que irá mediar na produção do conhecimento científico, irá fomentar 

as discussões em sala de aula e instigar que os alunos sejam participativos, contribua com a aula 

argumentando, investigando, criando hipóteses e achando soluções, alfabetizar cientificamente 

é gerar no aluno a consciência do que conhecimento científico tem significado na vida cotidiana 

e que a teoria serve para promover soluções na prática.   

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

A luta para garantir que os estudantes com deficiência tenham direito ao ensino 

inclusivo de qualidade já perpassa há aproximadamente trinta anos, para isso várias políticas 

foram aprovadas a exemplo a: Política Nacional de Educação Especial de 1994; da Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008 (PNEEPEI); da 

Convenção Internacional de Direitos das Pessoas com Deficiência (2009); e da Lei Brasileira 

de Inclusão (2015), todas estas com o intuito de assegurar um modelo de ensino que inclua 

todos os estudantes no processo de ensino-aprendizagem, garantindo um ensino de qualidade 

para todos.  

É oportuno dizer que por muito tempo as pessoas com deficiência eram entendidas de 

acordo com as limitações impostas pela sociedade (posição que não teve grandes avanços até 

os dias atuais) jugando definir, classificar e discriminar de acordo com seus conceitos de 

deficiência e laudos médicos, configurando como patologia, incapacidade do sujeito por não 

conseguir se adaptar ao o modelo de sociedade existente.  

Contudo, numa tentativa de estabelecer condições dignas e justas para todos, a 

PNEEPEI (2008), entra em vigor buscando remover as barreiras e assegurando a 

disponibilização de recursos de acessibilidade para todos os sujeitos, independentemente se 

possuem alguma deficiência ou não, assim o problema deixa de ser clínico e responsabilidade 



 

do sujeito e passa a ser responsabilidade da organização e da sociedade, que cria barreiras 

institucionais, arquitetônicas e educacionais para os sujeitos que apresentam algum tipo de 

distanciamento do que é posto como padrão.    

Nesta mesma perspectiva de assegurar direitos de igualdade e respeito, a Lei Brasileira 

de Inclusão (2015), traz em seu documento uma abordagem pertinente sobre o conceito de 

“deficiência” que antes era posta pela sociedade estática e biológica da pessoa com deficiência, 

hoje é entendido como uma ineficácia social e de espaço físico quando não dá aos mesmos as 

adequações necessárias para se desenvolver em todos seus aspectos. Este documento traz a 

autonomia e a capacidade das pessoas com deficiência em exercer sua cidadania de forma 

igualitária com as demais pessoas, trazendo mudanças expressivas ao cenário brasileiro.  

No entanto, mesmo com garantias de direitos, o que se vê nos ambientes escolares é o 

modelo tradicional de ensino segregando os estudantes principalmente os com deficiência, 

garantindo apenas o espaço físico através da matrícula e dissimulando viver a inclusão escolar, 

com isto, Mantoan (2003) relata que, a escola está montada em um sistema que não considera 

a necessidade do aluno, antes divide classificando-os como normais e deficientes, as 

modalidades de ensino em regular e especial, demonstrando que mesmo com as leis que ampara 

todos direitos à escolarização de todos os alunos, barreiras ainda precisam serem quebradas 

dentro das salas de aula. 

Outro fator recorrente encontrado nas escolas que dificulta a prática da educação 

inclusiva, está na resistência do professor em aceitar se desprender da metodologia tradicional 

adotada por já está habituado a conteúdos fragmentados, a lidar com a turma de forma 

homogênea sem considerar a singularidade de cada estudante, sem falar que a maioria dos 

professores se sentem despreparados para ensinar em sala de aula inclusiva e agravando ainda 

mais essa situação, falta o apoio da escola para oferecer recursos didáticos adaptados e investir 

na formação continuada dos professores. 

Um professor que produz e participa da construção do saber juntamente com seus alunos 

entende melhor as dificuldades, as possibilidades e poderá trabalhar especificamente com cada 

um de maneira mais adequada na produção do conhecimento e desenvolvimento de suas 

habilidades, afirma Mantoan (2003) em sua pesquisa.   

 

METODOLOGIA  

Com o intuito de buscar entendimento sobre o tema em questão, este trabalho está 

sustentado a partir da abordagem da pesquisa qualitativa, do tipo bibliográfica, conforme 



 

definida por Severino (2013) partindo do seguinte problema: como a produção acadêmico-

científica proposta pela área de ensino de Ciências Naturais e Biologia por meio da 

Alfabetização Científica contribui para a aprendizagem dos alunos público-alvo da Educação 

Especial na educação básica? Para tanto, foram adotados os seguintes procedimentos 

metodológicos. 

A coleta de dados foi realizada entre os meses de agosto e outubro de 2020, em artigos 

disponibilizados nas bases do Scielo Brazil, através dos seguintes descritores no campo de todos 

os índices: “Alfabetização Científica”, “ensino de ciências naturais”, “ensino de Biologia”, 

“educação inclusiva”, “educação especial” e “formação de professores”. 

Para fins de seleção dos trabalhos a serem analisados, foram traçados critérios de 

inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão envolvem as teses, dissertações e artigos 

acadêmicos publicados que contemplem a temática estudada e que foram publicados entre os 

anos de 2008 e 2019, tendo como justificativa para o recorte temporal, os momentos após a 

publicação da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. 

Foram desconsiderados os trabalhos que não contribuiram para a resolução do problema da 

pesquisa por não apresentarem assuntos relevantes ao tema em questão, além das publicações 

anteriores a 2008. 

Com os trabalhos selecionados para análise foram elaborados guias de leituras para 

auxiliar na compreensão de termos e concepções relevantes para a pesquisa, envolvendo as 

ideias que circundam a Alfabetização Científica e a Educação Inclusiva no desenvolvimento de 

aulas em Ciências Naturais e Biologia.  

A partir dos trabalhos analisados, espera-se a compreensão dos aspectos que envolvem 

a relação da Alfabetização Científica com Educação Inclusiva. 

 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS: DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

  

Considerando as características que configuram o modelo atual de ensino de Ciências, 

no qual é notável a dificuldade de encontrar aspectos pedagógicos que contribuem para a 

contemplação da Alfabetização Científica, bem como os impasses que circundam as tentativas 

de colocar em prática uma educação para todos, o processo de desenvolver a Alfabetização 

Científica nas aulas de Ciências Naturais e Biologia na perspectiva da Educação Inclusiva 

esbarra na necessidade de uma série de mudanças que torne o ambiente escolar propício para o 

desenvolvimento da formação científica dos alunos.  



 

Apresentaremos abaixo os dados encontrados nesta pesquisa apresentando uma 

discussão dividida em duas seções: “Ensino de Ciências: Alfabetização Científica na 

Perspectiva da Educação Inclusiva em Publicações Nacionais” e “Aula inclusiva de Ciências 

Naturais: como ensinar e aprender conceitos científicos?”  

 

ENSINO DE CIÊNCIAS: ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NA PERSPECTIVA DA 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA EM PUBLICAÇÕES NACIONAIS 

Com base na análise dos dados constatamos que grande são os desafios para que se 

possa alcançar em sala de aula de Ciências a alfabetização científica sob a perspectiva da 

educação inclusiva, apesar de ser função da escola promover este conhecimento, a mesma se 

limita aos conteúdos rasos que não fazem conexões críticas sobre o que se aprende, lembrando 

que a aprendizagem é um processo contínuo, lento e instigante. 

Sendo assim, Oliveira (2018) ressalta que, ensinar Ciências aplicando a Alfabetização 

Científica em salas de aulas inclusivas é desafiador, pois  ao chegar nestes espaços se depara 

com despreparo do professor restringindo-se a aplicar conceitos e mostrar teorias não 

promovendo oportunidade de participação para todos os alunos, auxiliando-os e incentivando-

os a participar, questionar, argumentar e a serem ativos no próprio processo de aprendizagem, 

além das escolas não oferecerem os recursos necessários adaptados para promover a inclusão e 

a aprendizagem. 

Portanto, para desenvolver o ensino de Ciências considerando a aplicabilidade da 

Alfabetização Científica, os estudantes devem estar cientes da sua funcionalidade e entender 

como este conhecimento científico pode gerar transformações em seu meio social e 

consequentemente no meio ambiental que os cercam, e para isso, o papel do professor é 

imprescindível, pois o olhar do aluno sobre ele é como de exemplo e se o mesmo atuar como o 

mediador que valoriza a necessidade do aluno, logo irá promover a aprendizagem em sala de 

aula.     

Ainda discorrendo sobre esta vertente, Vilela-Ribeiro e Benite, (2013) afirmam que, a 

falta de qualificação dos professores e a falta materiais adaptados para possibilitar a 

acessibilidade em suas aulas tem sido a maior complexidade, salientando ainda que introduzir 

uma disciplina na grade curricular de formação inicial de professores não é garantia de torná-

los professores inclusivos e que, o que falta é uma reforma nos currículos de licenciatura de 

modo a ampliar a vivência acadêmica do aluno com as práticas nas escolas. 



 

Com isto, fica evidente que só a formação inicial de professor não é suficiente para 

garantir o preparo de sua atuação profissional, mas que é na vivência que são forjados e levados 

a superar os desafios da docência, no entanto, a questão de sentir-se desesperado não deve ser 

um motivo para estagnação e desculpa para não promover um ensino de qualidade, e 

fundamentando esta discussão Mantoan (2003) diz que, o professor não deve se apropriar do 

despreparo para não desenvolver um ensino inclusivo, mas que antes busque desenvolver 

competências e estratégias para resolver os problemas pedagógicos.   

Uma pesquisa realizada por Silva (2020), sobre o ensino de Ciências com ênfase na 

alfabetização científica para estudante cegos, destaca que a dificuldade encontrada é que o 

processo de ensino-aprendizagem está impregnado de padrões de referências visuais, o que 

coloca os estudantes em situação de desvantagens, ou seja, os currículos escolares, as 

metodologias de ensino não são elaboradas para alcançar a aprendizagem de todos os 

estudantes.    

Já Medeiros (2018), destaca que, trabalhar a Alfabetização Científica na perspectiva da 

Educação Inclusiva é possível e produz aprendizagem, principalmente quando as atividades 

práticas são adequadas às individualidades dos alunos, assim possibilita maior garantia à 

participação e aprendizagem de todos, ainda destaca que a percepção do professor em estar 

atento a necessidade individual de cada aluno oferecendo recursos e estratégias compõe o êxito 

nos resultados. 

Para tanto, observa-se neste apurado de informações que alfabetizar cientificamente na 

perspectiva da Educação Inclusiva em sala de aula de Ciências da Natureza demanda 

comprometimento dos gestores escolares, é uma tarefa em conjunto, que deve ser bem 

planejada com articulações nos currículos, suporte de material didático adaptados e 

principalmente investimento na carreira docente através da formação continuada.   

Com todas as barreiras encontradas para promover o ensino inclusivo de qualidade sob 

a perspectiva da Educação Inclusiva, então, como ensinar Ciências a todos os alunos? será que 

eles de fato aprendem? Veremos um pouco mais e aprofundaremos nosso conhecimento nesta 

próxima sessão.  

 

AULA INCLUSIVA DE CIÊNCIAS NATURAIS: COMO ENSINAR E APRENDER 

CONCEITOS CIENTÍFICOS? 

O desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem de conceitos científicos 

nas aulas de Ciências Naturais pela ótica da Educação Inclusiva buscando a Alfabetização 

Científica, Souza (2019) relata em sua pesquisa que os desafios estão presentes nos diferentes 



 

segmentos que envolvem as ações necessárias para o funcionamento de um ambiente escolar 

inclusivo.  

Destarte, compreendemos que os procedimentos necessários para a alfabetizar 

cientificamente em aulas inclusivas envolvem mudanças voltadas para as questões referentes à: 

ações governamentais, como a efetivação de políticas públicas para a construção de um 

ambiente escolar inclusivo; à formação docente, inicial e continuada, com embasamento nos 

princípios da Educação Inclusiva; às práticas que se relacionam com a atuação do docente, 

como o  conhecimento da linguagem científica por parte do professor; e à professores com 

conhecimento sobre o processo de ensino e aprendizagem direcionado a prática da 

Alfabetização Científica. 

A compreensão dos conceitos científicos, partindo do primeiro eixo estruturante da 

Alfabetização Científica (SASSERON, 2008), está relacionada à apresentação desses conceitos 

de maneira interligada com o conhecimento escolar e com o conhecimento cotidiano, 

permitindo ao aluno perceber e entender a manifestação da ciência no seu dia a dia. 

Nesse sentido, e considerando as necessidades educativas especiais que muitos alunos 

apresentam, a transposição do conhecimento científico para o conhecimento escolar necessita 

de práticas voltadas para a disseminação da ciência dentro da realidade de cada aluno. Portanto, 

o desenvolvimento da Alfabetização Científica acontece com o exercício da cultura científica 

escolar que tem o objetivo de ressignificar as práticas da cultura escolar, não a fim de sobrepor 

a ciência, mas para influenciar a constituição de conhecimento que sejam úteis dentro e 

especialmente fora da escola, conforme explica Sasseron (2015) em sua pesquisa. 

Os caminhos para alfabetizar cientificamente se mostram eficientes quando se 

caracterizavam a partir da prática do ensino por investigação como abordagem didática, como 

destaca Brito e Fireman (2016), que ao ser adotada pelo professor, inclusive em qualquer área 

de conhecimento, tem o potencial de promover o desenvolvimento de habilidades de análise e 

resolução de problemas que estão relacionados com as questões sociais de ordem, histórica, 

cultural, política, ambiental e tecnológica. 

À medida que o ensino por investigação se efetua nas aulas de Ciências, o perfil do 

aluno se configura a partir da argumentação como meio de promover o entendimento dos 

processos, ideias, e conceitos que circundam a Ciência e permite expor pensamentos numa 

tentativa de análise e interpretação de variadas questões. Essas interações discursivas 

corroboram para o desenvolvimento do pensamento e para a construção do entendimento de 

fenômenos que constroem a sociedade. 



 

Analisando os desafios que podem ser encontrados quando se busca transformar a escola 

num espaço inclusivo, um fator que desafia o processo de ensino e aprendizagem de conceitos 

científicos é a cultura do capacitismo, o qual se manifesta como “uma forma de preconceito, de 

discriminação contra a pessoa com deficiência, faz parte da sociedade e envolve as capacidades 

que uma pessoa possui ou não” como afirmam Marchesan e Carpenedo (2021 p. 50). 

As implicações do capacitismo, dentro da esfera escolar, se fazem presentes nas 

relações: entre professor e aluno, sendo essencial o entendimento do professor de que, como 

qualquer outro, o aluno que tem necessidades educativas especiais é capaz de aprender se o 

conhecimento científico lhe for apresentado de maneira acessível; entre os alunos, por meio da 

disseminação do pensamento capacitista pelos alunos que reproduzem a prática muitas vezes 

aprendida com os adultos do convívio social; além da organização do currículo da escola, que 

por abordar contextos sociais, políticos, culturais e econômicos pode trazer, junto a essas 

questões e de maneira implícita, o discurso da incapacidade da pessoa com deficiência de 

aprender e fazer Ciência. 

 Dessa forma, é através da efetivação da cultura científica escolar, que os alunos são 

instigados ao processo de construção de um perfil crítico, sendo resultado de um ensino de 

Ciências que busca a Alfabetização Científica como prática emancipatória, tendo grande 

relevância sobretudo para os alunos públicos-alvo da Educação Especial, sob a ótica da 

superação da cultura capacitista. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sabendo dos desafios enfrentados pelos professores das disciplinas de Ciências nas 

tentativas de alfabetizar cientificamente o aluno com deficiência e considerando a escassez de 

estudos que apresente e discuta a interação entre a Alfabetização Científica e a Educação 

Inclusiva no ensino de Ciências Naturais e Biologia, os resultados encontrados nesta pesquisa 

exibem as dificuldades de contemplar a Alfabetização Científica dos alunos com deficiência, 

visto que há a necessidade de uma série de fatores que precisam ser contemplados. 

 Os objetivos da pesquisa foram alcançados, uma vez que, através das análises dos dados, 

identificamos os fatores que distanciam a formação científica da inclusão do aluno com 

deficiência. Desse modo, consideramos que a metodologia utilizada na pesquisa foi adequada, 

pois nos possibilitou alcançar os objetivos e compreender os motivos pelos quais a Educação 

Inclusiva e a Alfabetização Científica não comungam do mesmo espaço educacional. 



 

 Assim, pelo entendimento de que esse é um tema relevante para a área que estuda e 

busca meios de romper com a cultura do capacitismo no ambiente escolar, considerando que os 

alunos com deficiência, como qualquer outro aluno, precisam de um espaço de reconhecimento 

social por assistirem dos mesmos direitos que os demais de obter uma formação inclusiva de 

qualidade em um ambiente que promova bem-estar e aprendizagem. 

A falta de recursos adaptados para a inserção de todos os alunos em atividades que 

exercitam a argumentação e o processo de investigação, a ausência de contextualização entre o 

conteúdo abordado e o contexto social, além do despreparo do professor para garantir a 

formação científica de forma inclusiva, e das condições não acessíveis da maioria das escolas, 

são os principais fatores que desafiam a formação científica. Compreendemos que contemplar 

aulas inclusivas de Ciências Naturais e Biologia na perspectiva da Educação Inclusiva depende 

de ações que exigem mais do que mera atuação docente. 

Evidenciamos que apesar das barreiras que limitam e, na maioria das vezes, impedem 

que os alunos com deficiência tenham uma formação científica de qualidade, os resultados 

dessa pesquisa nos revelam que é possível contemplar a Alfabetização Científica em aulas 

direcionadas para um público heterogêneo. Para tanto, é relevante levar em consideração 

aspectos que ampliam os horizontes da escola de modo a construir um espaço de diversidade e 

de formação de uma consciência cidadã reflexiva, pautada na autonomia ofertada nas práticas 

didático-pedagógicas por um viés emancipatório. É da nossa compreensão que antes da 

tentativa de alfabetizar cientificamente o aluno com deficiência e para além dos conhecimentos 

do professor sobre a linguagem científica, são imprescindíveis um espaço escolar acessível e 

uma prática docente inclusiva 

Sendo assim, apresentamos nesta pesquisa contribuições acerca das possibilidades que 

rodeiam o processo de ensino e aprendizagem de conceitos científicos em aulas inclusivas de 

Ciências Naturais e Biologia, como somatório da bibliografia que apresenta a articulação entre 

a Alfabetização Científica e a Educação Inclusiva, amenizando a carência de estudos que 

abordam essa temática, e contemplando as práticas pedagógicas relevantes para a execução de 

metodologias educacionais inclusivas utilizadas em salas de aula, podendo auxiliar a prática 

docente. 

 

REFERÊNCIAS  

 

MANTOAN, M. T. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna, 

2003. 



 

 

MARCHESAN, A; CARPENEDO, R. F. Capacitismo: entre a designação e a significação da 

pessoa com deficiência. Revista Trama. Santa Maria. 17 (40) 45-55, 2021.  

 

MEDEIROS, C. T. A. X. Alfabetização Científica com um olhar Inclusivo: estratégias 

didáticas para abordagem de conceitos de Astronomia nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Dissertação de Mestrado. Niterói. Universidade Federal Fluminense, 2015. 

 

OLIVEIRA, M. C. Alfabetização Científica no processo de Inclusão. Dissertação de 

Mestrado. Alegre: Universidade Federal do Espírito Santo, 2018. 

 

SASSERON, L. H. Alfabetização Científica no Ensino Fundamental: Estrutura e Indicadores 

deste processo em sala de aula. Tese de Doutorado em Educação. São Paulo: Universidade 

de São Paulo, 2008. 

 

SASSERON, L. H. Alfabetização Científica, Ensino por Investigação e Argumentação: 

Relações entre Ciências da Natureza e escola. Revista Ensaio. Belo Horizonte. 17 (especial) 

49-67, 2015. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 1. ed. -- São Paulo: Cortez, 2013. 

 

SILVA, A. O Ensino de Ciências Naturais com ênfase na Alfabetização Científica de 

Estudantes com Deficiência Visual. Dissertação de Mestrado. Porto Alegre: Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, 2020. 

 

SOUZA, J. Alfabetização científica do estudante autista: desafios e possibilidades. Brazilian 

Journal of Development. 5 (12) 29513-29523, 2019. 

 

VILELA-RIBEIRO, E. B; BENITE, A. M. C. Alfabetização Científica e Educação Inclusiva 

no discurso de professores formadores de professores de Ciências, Ciência & Educação. 

Bauru. 19 (3) 781-794, 2013. 
 


